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POLÍTICA T AS À COLUNA AE: 
Marcelo unido Sx + 7 4 Candidato d ' 


a Rueda no a latrina 
União Brasil » 5 do planeta » 


Cresce número de presos 
por nào pagarem pensào 


Especialistas comentam que desemprego nào é principal motivo para a dívida, 
mas falta de responsabilidade e omissão; advogadas explicam como proceder 


NTERNAÇÕES 
NO ESTADO -| 


| tênis internacional 


1; Ao lado de parceiro italiano, Lucca Pignaton conquista 
vice campeonato em torneio na República Dominicana 


x PST brilha no COMBINAÇÃO 


ENTRE COMIDA DE 
BOTECO E VINHO 


Especialista traz cinco 
harmonizações entre a bebida 
e diferentes petiscos 
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REPRODUÇÃO 


O km 13 da 
BR 259, em 
João Neiva, 
próximo ao 
Distrito de 
Cavalinhos, 
ficou com 

a pista 
parcialmente 
interditada 
por mais de 
11 horas, 
no sentido 
Colatina, 
devido à 
queda de 
um bloco 
de granito 


EDITORIAL 


O placebo do casamento 


Nosúltimos dias o assunto do “contrato de namoro” caiu na boca do povo com a notícia de que 
o atacante Endrick, de 17 anos, e a namorada Gabriely Miranda, 21, firmaram este tipo de con- 
trato. Segundo a presidente do Colégio Notarial do Brasil (CNB), Gisele Barros, “o contrato de 
namoro tem sido uma opção para relacionamentos amorosos em que as pessoas querem dei- 
xar claro que não possuem intenção de compartilhar patrimônio”. 


Neste editorial vamos dar uma de 
profeta do apocalipse neste sentido, 
levando em conta que, de acordo 
com estudo do próprio CNB, entre 
2022 e 2023 o número de contratos 
de namoro firmados cresceu 35% no 
Brasil. Embora os números absolu- 
tos ainda sejam pequenos (126 acor- 
dos deste tipo foram firmados no 
Brasil em 2023, o que representa um 
recorde), eles demonstram que a 
tendência, infelizmente, é que esses 
números disparem em breve. 

Edigo “infelizmente”, porque isso 
demonstra o quanto estamos des- 
cendo ladeira abaixo e de forma ca- 
da vez mais veloz enquanto socieda- 
de no quesito moralidade. Até mes- 
mo muitos dos que têm tendências 
liberais e progressistas já estão de sa- 
co cheio de tanta relatividade em 
questão de valores. Os absolutos sus- 
tentam uma sociedade. 

Em geral nosso povo nunca se com- 
portou de maneira tão individualista 
- e, consequentemente, egoísta-e he- 
donista quanto o vemos atualmente. 
Este comportamento é cada vez mais 
naturalizado e propagado pela gran- 
de mídia, que o divulga sem o menor 
escrúpulo e responsabilidade através 
do entretenimento, mas também dos 
comentaristas de notícias. 

Na manhã desta segunda-feira 
(10), ouvindo aquela rádio que toca 


notícia, ouvi um comentarista la- 
mentando que no Brasilo contrato 
de casamento considerado “pa- 
drão” seja o da comunhão parcial 
de bens. Ele queria que fosse o da se- 
paração total dos mesmos. E tam- 
bém ele achou uma ótima opção o 
“contrato de namoro”. 

Deixe-me, portanto, fazer algumas 
profecias sobre o “contrato de namo- 
ro” que, em sua essência, visa prote- 
ger os bens daqueles que o celebram. 

Como dito anteriormente, indivi- 
dualismo e hedonismo são duas mar- 
car inequívocas da sociedade atual. 
Diante disso, não é difícil prever que, 
com esse caso do Endrick e com vá- 
rios outros casos de famosos que fa- 
rão o mesmo nos próximos tempos, 
a quantidade de contratos de namo- 
ro celebrados nos próximos anos vai 
disparar de tal forma que este será o 
principal regime de união no Brasil. 

O número de casamentos no civil 
e, consequentemente, no religioso, 
portanto, vai diminuir de forma drás- 
tica. Como quebrar um “contrato de 
namoro” não gera ônus nenhum pa- 
ra ambas as partes, é uma espécie de 
“placebo do casamento”, então o tro- 
ca-troca de casais tende a disparar. 
Como as pessoas não deixam de ter 
filhos, estando casadas ou não, a pro- 
criação continuará, com a diferença 
de que a normalidade da união civil 


será o namoro, no qual não há com- 
promisso sério, apenas um relaciona- 
mento baseado na performance e 
que tem alergia a resiliência- aliás, 
uma palavra que as novas geração ca- 
da mais vez desconhecem na prática 
- que é desfeito quando o outro já 
não te entrega o que te satisfaz: sen- 
do simples e direto, acabou o tesão, 
acabou o relacionamento. 

Isso é a consequência do individu- 
alismo e do hedonismo cada vez 
mais exacerbado e que a grade mídia 
divulga exaustivamente, sobretudo 
através do entretenimento, principal 
arma de formação do comporta- 
mento social atualmente. 

Agora pensa na realidade de uma 
sociedade dominada por “contratos 
de namoro”. Não se sustenta. O casa- 
mento é o início da família: duas pes- 
soas que deixaram seus individualis- 
mos para dividirem a vida, cedendo 
um pouco de cada lado, se alegrando 
nos pontos de convergência e supor- 
tando-se mutuamente nos pontos de 
divergência, tornando-se resilientes, 
porque entenderam a essência do que 
é amor: sacrificar-se pelo bem do pró- 
ximo. Essa é a célula mater da socieda- 
de. Essa é a essência da sociedade. 

Agora, reflita: por que você acha 
que nossa sociedade ocidental se en- 
contra cada vez mais fragmentada? 
Onde você acha que isso vai terminar? 


Inteligência humana x 
Artificial 

Posso falar um pouco sobre IH 
(Inteligência Humana) em meio 
a essa gritaria sobre IA? A impres- 
são que dá é de que a IH foi posta 
de lado, em férias, licença remu- 
nerada, aposentadoria, o que se- 
ja. Para que IH se a IA, Inteligência 
Artificial está aí para resolver 
qualquer problema - apresenta- 
ções, planejamentos, cartas de 
amor, press releases, currículos, 
briefings, o que for. Rapidinho, 
não importa o mercado, o produ- 
to, o que seja. Faz o pedido aqui e 
- zás-trás - sai a resposta pronta. 
Nem de longe questionar a im- 
portância desse desenvolvimen- 
to tecnológico, sua imensa capa- 
cidade de acesso a milhares, mi- 
lhões de arquivos para gerar tex- 
tos rápidos coerentes a respeito 
de qualquer assunto. Tudo na ba- 
se do “pergunta que eu respon- 
do”. “A simplicidade de carregar 
algumas informações e receber 
em alguns minutos uma peça 
praticamente pronta é o canto da 
sereia-e aqui mora um dos maio- 
res riscos à reputação: a perda de 
autenticidade” (Claudia Bou- 
man). Nada, absolutamente, na- 
da contra a Inteligência Artificial. 
Pelo contrário. Mas a verdade é 
que está havendo exagero, com 
muita gente deslumbrada. Como 
sempre aconteceu, daqui a pou- 
co a poeira baixa. Vão aparecer 
outras novidades para encher o 
tempo dos fazedores de gritarias. 


José Carlos Stabel 


Vaquinha virtual 

A campanha para as eleições 
municipais de 2024 ainda não foi 
iniciada de fato, mas o financia- 
mento coletivo já está autorizado. 
Isso significa que pré-candidatos 
ou partidos políticos podem arre- 
cadar recursos virtualmente, den- 
tro do que é chamado de cro- 
wdfunding, ou mais popularmen- 
te, "vaquinha virtual". Avaquinha 
virtual em campanhas políticas 
foi autorizada pela reforma eleito- 
ralno ano de 2017 e já foi utilizada 
nas eleições de 2018, 2020 e 2022. A 
novidade, para 2024, é que o TSE 
autorizou o Pix para doações. A 
emissão de recibos é obrigatória 
para qualquer meio de pagamen- 
to. O financiamento virtual é im- 
portante por vários motivos. O pri- 
meiro deles é que desburocratiza 
a doação, podendo o eleitor con- 
tribuir com seu candidato de for- 
ma rápida e simples. Além disso, 
possibilita à campanha melhor 
gestão do processo de emissão 
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dos recibos, que é bastante rígido 
e trabalhoso. Mas o principal ga- 
nho da vaquinha eleitoral é a de- 
mocratização dos recursos, com 
possibilidade de campanhas me- 
nores ganharem maior fôlego fi- 
nanceiro. Essa questão é bastante 
significativa em eleições munici- 
pais, que geralmente possuem 
grande número de candidaturas 
com estruturas enxutas, tanto pa- 
rao cargo de vereador quanto de 
prefeito. A mobilização virtual, se 
feita com profissionalismo e boa 
estratégia de marketing, pode re- 
sultar em valores expressivos e fa- 
zer a diferença para os candidatos. 
Ou seja, a ferramenta do financia- 
mento coletivo existe, é boa e está 
autorizada. O pulo do gato é saber 
utilizá-la. 


Wilson Pedroso 


Geração nem-nem 

A geração “nem-nem” precisa 
de ajuda. No Brasil, um em cada 
cinco jovens não estuda nem tra- 
balha, totalizando 9,6 milhões de 
pessoas de 15 a 29 anos. De que 
adianta tamanho potencial se es- 
tamos soltando a mão da geração 
mais nova? No labirinto comple- 
xo das políticas trabalhistas, há 
uma série de fatores que mere- 
cem nossa atenção. Entre eles, des- 
tacam-se os pilares fundamentais 
que sustentam a geração de em- 
prego e renda: educação, experi- 
ência, inovação, tecnologia e ges- 
tão financeira. Contudo, é o pilar 
da formação e qualificação das 
pessoas que se ergue como o ali- 
cerce primordial, não apenas pela 
sua importância intrínseca, mas 
por sua capacidade de catalisar os 
demais aspectos. Até porque, uma 
educação de qualidade é a luz que 
ilumina o caminho para um futu- 
ro próspero e promissor. Não se 
trata apenas de oferecer direcio- 
namento e corrigir falhas, mas 
sim de criarum ambiente vibran- 
te e cativante, onde o conheci- 
mento se entrelaça de forma dinâ- 
mica com a prática. É preciso de- 
senvolver habilidades que trans- 
formem jovens em pensadores 
críticos, inovadores e prontos pa- 
ra os desafios do mundo moder- 
no. Precisamos de um olhar dife- 
renciado para essa parcela da po- 
pulação que é reconhecida como 
o futuro do Brasil. Tudo isso pode 
fazer a diferença para a vida deles 
que ainda vão integrar e tomar a 
frente da força de trabalho, donos 
de um potencial que o país não 
pode mais desperdiçar. 


Francisco de Assis Inocêncio 
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Prisões por falta de pensão 
crescem mais de 40% no ES 


Segurança 3 


Principal causa do não pagamento não é desemprego, mas ausência e falta de responsabilidade 


DIVULGAÇÃO 


ESTHEFANY MESQUITA 
jornalismoweshoje.com.br 


limentação, medica- 

mento, vestuário são 

cuidados básicos, mas 

todos concordam que 
para isso é necessário um inves- 
timento financeiro. Quando se 
trata de criança e adolescente, a 
situação envolve compromisso 
e responsabilidade dos pais pa- 
ra que o essencial não falte, 
principalmente quando esses 
não são cônjuges. 

Uma discussão que ainda é re- 
corrente, neste sentido, é o paga- 
mento de pensão. Quando 
ele não acontece, afeta 
não só a criança 
mas também o 
responsável, que 
pode ser tanto 
mãe quanto o 
pai, dependendo 
de quem fica com 
a guarda. Além de 
passar a maior parte 
do tempo com a crian- 
ça, este acaba arcando com 
mais gastos. 

De acordo com a Polícia Civil 
do Espírito Santo, de janeiro a de- 
zembro de 2022, 52 pessoas tive- 
ram o pedido de prisão decreta- 
do por falta de pagamento de 
pensão; já em 2023 0 número 
passou para 73, ou seja, um cres- 
cimento de 40,38%. 

Aadvogada e Professora de Di- 
reito da Faculdade Multivix Ca- 
riacica, Alessandra Soares, conta 
que o maior motivo não é o de- 
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Em relação à 

motivação, a 
principal causa é a 
ausência e a falta de 
responsabilidade 
ALESSANDRA SOARES, advogada 


PESSOAS PRESAS 


semprego. “Nos casos que aten- 
do, percebo que quase sempre 
há uma movimentação da famí- 
lia para regularizar o débito 
quando entramos com o pedido. 
Mas em relação à motivação, a 
principal causa é a falta de res- 
ponsabilidade e ausência”, afir- 
ma Soares, relevando que a gran- 
de maioria dos casos se trata de 
homem de classe média e baixa, 
entre 20 e 50 anos. 


ATRASO 

Um retrato desta realidade é o 
caso de Lorena Araújo, de 25 
anos. A jovem está desemprega- 

da e tem dois filhos. A mãe 
relata como o atraso 
no pagamento da 
pensão pode gerar 
alteração na roti- 
na das crianças. 
“Ser mãe solteira 
não é fácil. Tudo 
dificulta ainda 
mais quando nos 
deparamos com a si- 
tuação do pai não pagar 
o que é um direito do próprio 
filho. Uma criança tem muitos 
gastos e as coisas precisam estar 
em dia. Já estive em situações on- 
de faltou fralda para minha filha, 
e se não fosse a ajuda da minha 
mãe, eu não sei o que eu faria na- 
quele momento”. 

Lorena ainda faz um desabafo. 
“O pai precisa entender que os fi- 
lhos não vivem só de comida. 
Existem outras coisas para cria- 
ção das crianças! Tem roupas, 
calçados, alimentação, remédio 
e o lazer que faz parte da infân- 
cia. É triste ver um pai sempre en- 
rolando na pensão e, quando re- 
solve pagar, acaba dando uma 
quantia menor do que deveria”. 

A mãe conta ainda que não en- 
trou com ação pois achou me- 
lhor realizar um acordo entre as 
partes. “Eu achei melhor para 
nossa situação fazer o acorde en- 
tre nós, mas mesmo assim fica 
cansativo porque muitas vezes 
preciso cobrar”. 


Na maioria dos casos, os devedores são homens de classe média e baixa, entre 20 e 50 anos 


Como proceder com o devedor 


A ADVOGADA cível e presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) de Cariacica, Kelly Andrade, 
pontua que apesar da expressão 
“alimentos”, outros itens devem 
entrar quando se fala a respeito da 
pensão. O valor não se limita ape- 
nas aos recursos necessários à ali- 
mentação propriamente dita, de- 
vendo abranger, também, os cus- 
tos com moradia, vestuário, educa- 
ção, saúde, lazer, gasolina, IPTU, in- 
ternet, entre outros. 

“Uma criança ou adolescente 
que depende da pensão possui 
muitos outros gastos que preci- 
sam ser contabilizados para fazer 
o cálculo da pensão. É necessário 
realizar uma planilha de despesas 
para calcular qual é o custo mensal 
dessa criança. Esse custo deve ser 
dividido entre os pais, porém o va- 
lor dos alimentos será submetido 
a controle judicial quanto à exten- 
são, conteúdo e forma de presta- 
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Advogada Kelly Andrade: 
outros itens além do alimento 
devem constar na pensão 


ção”, destacou a presidente. 

Kelly Andrade ressalta outras ne- 
cessidades que devem ser partilha- 
das pelos pais. “Além do valor de 
contribuição mensal em dinheiro, 


algumas despesas extras também 
devem ser divididas, tais como pla- 
no de saúde, mensalidade escolar, 
material, cursos, medicamentos, 
entre outros”. 

A presidente da OAB destaca ain- 
da quais são os passos da ação dian- 
te do não pagamento da pensão. “A 
mãe, pai ou responsável pelo me- 
nor deverá buscar o judiciário, atra- 
vés de um advogado particular ou 
defensoria pública, para entrar com 
uma Execução de Alimentos ou 
Cumprimento de Sentença. Mas, 
para que essa ação seja possível, é 
necessário que já exista um proces- 
so de alimentos em que tenha sido 
arbitrado o valor da pensão a ser pa- 
ga, provisoriamente ou definitiva- 
mente. A Execução de Alimentos ou 
o Cumprimento de Sentença da 
prestação alimentícia, pelo rito pri- 
sional, segue o procedimento pre- 
visto no art. 528, caput e 8 3° do Có- 
digo de Processo Civil”, disse. 


Prisão de até três meses e sem fiança 


A ADVOGADA cível afirma existir 
uma interpretação errônea da le- 
gislação, em que alguns acreditam 
ser necessário esperar três meses 
de atraso para efetuar a cobrança 
da pensão alimentícia. “No entan- 
to, apenas um dia após o venci- 
mento da primeira parcela atrasa- 
da já é possível entrar com um pe- 
dido judicial de prisão em que o 
devedor será intimado pessoal- 
mente para, em3 (três) dias, pagar 


o débito, provar que o fez ou justi- 
ficar a impossibilidade de efetuá- 
lo. Todavia, antes de optar por uma 
ação judicial, é importante que 
exista bom senso e razoabilidade 
em compreender situações excep- 
cionais que possam ter ocorrido 
com o devedor”. 

Já a advogada e professora Ales- 
sandra fala sobre o período que o 
responsável pode ficar preso caso a 
pensão não seja paga. “O devedor 


pode ficar por até três meses no pre- 
sídio previsto no artigo 528, pará- 
grafo 3º, do Código de Processo Civil 
(CPC) de 2015, em regime fechado 
podendo ser renovada se houver 
outros casos de inadimplência. Ou- 
vimos muitos casos de devedores 
que pensam estar isentos do paga- 
mento se cumprirem a pena e isso 
não é verdade. Eles vão continuar 
com a dívida”, esclareceu. 

Em relação à decisão, Alessandra 


reforça que não cabe fiança e des- 
tacou que para o pedido de prisão 
só pode ser cobrado os últimos três 
meses, conforme Súmula 309 do 
Supremo Tribunal de Justiça (STJ), 
se o devedor tem uma dívida 
maior essa cobrança, será em pro- 
cesso separado. 

“É muito importante ter o ende- 
reço do devedor. Um dos maiores 
problemas nos processos é a não 
localização do devedor”, finalizou. 


4 Saúde 
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6,7 mil internações por 
queimaduras no Estado 


Dados de 2023 são dos hospitais públicos referência em tratamento de queimaduras 
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campanha “Junho La- 
ranja” é uma iniciativa 
que busca combater e 
prevenir acidentes com 
queimaduras. O projeto tem o 
objetivo de alertar e conscienti- 
zar a população sobre a 
importância de adotar 
medidas preventi- 
vas, reforçando 
que a prevenção é 
fundamental pa- 
ra evitar lesões 
graves e preser- 
var a qualidade de 
vida das pessoas. 

Neste ano, com o 
slogan “Queimaduras. 
Na minha casa não!” o foco 
será a prevenção de acidentes 
domésticos, visto que 70% dos 
casos com queimaduras ocor- 
rem neste ambiente, tendo 
crianças (92%) e idosos (84,4%) 
como principais vítimas. Os da- 
dos são da Sociedade Brasileira 
de Queimaduras (SBQ). 

Por conta disso, o alvo da 
campanha são os públicos mais 
vulneráveis: crianças, idosos e 
pessoas com deficiência. De 
acordo com o presidente regio- 
nal da SBQ, Ariosto Santos, é pri- 
mordial lembrar a importância 
de envolver toda a sociedade 
neste projeto. 

“Quando falamos em preven- 
ção, temos que pensar em legis- 
lação. Daí a importância de dia- 
logar com o governo; pensar em 
tecnologia de produtos e nos aci- 
dentes que podem ocorrer no 
trabalho”, enumera, destacando, 
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6 Queimaduras 
podem afetar 

a maneira como a 

pessoa se vê. Sentir- 

se menos aceito 

pode aumentar 

sentimentos de 

tristeza, medo 

e solidão )) 

ANDRÉ ZONTA, psicólogo 


de queimaduras no 
Brasil são crianças 


ainda, a importância de organi- 
zações não governamentais. 

No Espírito Santo, em 2023 fo- 
ram realizados 6.217 procedimen- 
tos ambulatoriais no Centro de Tra- 
tamento de Queimados (CTQ) do 
Hospital Estadual Dr. Jayme 

Santos Neves, que é refe- 
rência no tratamento 
de queimaduras 

em todo o estado. 

Só em 2024, de ja- 

neiro a abril, fo- 

ram 2.394 atendi- 
mentos. 

Já no Centro de 
Tratamento de Quei- 
mados do Hospital Esta- 

dual Infantil, em 2023 foram re- 
alizados 515 atendimentos ambu- 
latoriais, sendo 106 no ambulató- 
rio de queimados. Em 2024, até o 
mês de maio, foram feitos 259 aten- 
dimentos ambulatoriais, sendo 32 
no ambulatório de queimados. 

No Brasil, as queimaduras cau- 
sam cerca de 150 mil internações 
por ano, sendo que 30% das víti- 
mas são crianças. Para a vice-pre- 
sidente da SBQ, Kelly de Araújo, a 
informação é a chave para preve- 
nir grande parte desses aciden- 
tes. “É preciso chamar a atenção 
para o cuidado com os idosos, 
porque, com eles, os acidentes 
acabam acontecendo mais em 
razão da perda de força e altera- 
ções cognitivas”, pontuou. 


CLASSIFICAÇÃO E PROGNÓSTICO 

Queimaduras são feridas trau- 
máticas causadas, na maioria das 
vezes, por agentes térmicos, quí- 
micos, elétricos ou radioativos 
sobre a pele, podendo ser classi- 
ficadas de primeiro grau, em que 
é afetada a derme, parte mais su- 
perficial da pele, até o terceiro 
grau, em que nervos e ossos po- 
dem ser comprometidos. 

Os motivos são os mais diver- 
sos, a começar pelo contato com 
líquidos aquecidos na cozinha. 
Esse tipo de acidente é responsá- 
vel por 50% das ocorrências, tan- 
to em adultos quanto em crian- 


Para além das feridas 


ALÉM DO suporte assistencial, é im- 
portante destacar que o tratamen- 
to para vítimas de queimaduras en- 
volve também apoio psicológico, 
uma vez que a situação impacta di- 
retamente não só a saúde do corpo, 
mas também a saúde mental. 

De acordo com o psicólogo e te- 
rapeuta cognitivo comportamen- 
tal, André Zonta, a autoestima e a 
imagem corporal tem um impac- 
to significativo na saúde mental de 


ças. De acordo com Ariosto, vá- 
rios agentes podem mudar o 
prognóstico da vítima de quei- 
madura. “Dependendo desse 
agente, a profundidade da quei- 
madura pode ser pior ou não. 
Claro, uma queimadura com 
água é mais leve, vamos falar as- 
sim, do que uma queimadura 


por óleo diesel, por exemplo, em 
combustão”, explicou. 

Ainda de acordo com o cirurgião 
plástico, outro problema que inter- 
fere é o local da queimadura, pois 
se ela atingir a face, a genitália, as 
axilas, dobraduras naturais do cor- 
po, já se torna uma ferida com um 
prognóstico mais difícil. “Quanto 


maior a extensão, maior a gravida- 
de e pior o prognóstico do pacien- 
te vítima de queimadura. E a pro- 
fundidade que queimou, uma 
queimadura de 10%, 15%, que é a 
queimadura de segundo grau, su- 
perficial, é muito menos grave que 
uma queimadura de 10% em tercei- 
ro grau”, completou. 


Como evitar acidentes 


GRANDE PARTE das queimaduras 
ocorre por acidentes domésticos. 
Por isso, com alguns cuidados é 
possível prevenir que elas ocor- 
ram. De acordo com o chefe do De- 
partamento de Pesquisa e Investi- 
gação de Incêndios e Explosões do 
Corpo de Bombeiros Militar, Major 
Constâncio, a prevenção contra in- 
cêndio parte principalmente do 
comportamento humano. 
“Devemos lidar com o fogo so- 
mente quando necessário: para 
preparar alimentos, por exemplo. 
É importante não deixar crianças 


pessoas com queimaduras, in- 
fluenciando diretamente seu bem- 
-estar emocional e social. “As quei- 
maduras podem alterar a aparên- 
cia física de uma pessoa de forma 
permanente, afetando a maneira 
como ela se vê e como acha que os 
outros a veem”, explicou. 

Para o especialista, pessoas com 
queimaduras podem sentir uma 
diminuição na autoestima se acre- 
ditarem que sua aparência as tor- 


brincarem com fogo, principal- 
mente dentro de casa”, alertou. 

Segundo ele, também é preciso 
ter atenção quanto a importantes 
fontes potenciais para incêndios, 
como: panela esquecida no fogão 
aceso, ligação elétrica mal feita em 
casa, equipamentos elétricos liga- 
dos numa mesma tomada, vela 
acesa, produtos inflamáveis guar- 
dados em local inapropriado ao al- 
cance das crianças, gás de cozinha 
mal instalado, etc. 

“Até celulares carregando sobre 
a cama ou sofá podem provocar in- 


físicas 

na menos valiosas ou menos atra- 
entes, e tal percepção pode ser am- 
pliada pela reação dos outros, co- 
mo olhares, comentários ou discri- 
minação. “Uma imagem corporal 
negativa e baixa autoestima po- 
dem levar a problemas de saúde 
mental, como depressão, ansieda- 
de e isolamento social. Sentir-se di- 
ferente ou menos aceito pode au- 
mentar os sentimentos de tristeza, 


medo e solidão”, destacou. 


cêndio, uma vez que, sob condi- 
ções especiais, podem ter ignição 
da bateria e incendiar o tecido des- 
ses móveis. Então é necessário mui- 
ta atenção. Por fim, chamo a aten- 
ção para a carga de bicicletas e pa- 
tinetes elétricos realizada dentro 
de casa que também constituium 
risco de incêndio”, completou. 

O Major ressaltou ainda que em 
caso de incêndio a primeira ação é 
fugir do local. Ele explicou que o fo- 
go dentro de uma edificação evolui 
muito rápido, podendo impossibi- 
litar a fuga, se essa começar tarde. 


Ainteração social pode ser afeta- 
da, levando ao isolamento e à difi- 
culdade nos relacionamentos. “Fa- 
zer psicoterapia com psicólogos, 
grupos de apoio e programas de re- 
abilitação é essencial para ajudar 
essas pessoas a lidarem com as mu- 
danças na imagem corporal e a re- 
construir a autoestima. Apoio de 
familiares e amigos também écru- 
cialpara promover um ambiente 
de aceitação e amor”, finalizou. 
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Bloco de Weverson 

Em reunião na cidade da Ser- 
ra, o PDT, MDB, PSDB, Podemos, 
Sustentabilidade e PSB reafir- 
maram apoio à eleição de We- 
verson Meireles para sucessão 
de Sergio Vidigal como prefei- 
to da Serra. PSB e MDB querem 
compor a chapa indicando vi- 
ce. Nesta etapa pré-campanha 
a estratégia é mirar em Audifax 
Barcelos (Progressistas), cujas 
pesquisas apontam vantagem. 


Apoio progressista 
Pré-candidato a prefeito de 
Cachoeiro do Itapemirim, Theo- 
dorico Ferraço disse que, mais 
do que fazer parte do mesmo 
Progressistas de Audifax Barce- 
los, se manifesta em apoio a ele. 


Confirmado ou... 

Como ES Hoje/Bastidores 
antecipou com exclusividade, 
Marcelo Santos está cada vez 
mais dentro do União Brasil. O 
presidente da Assembleia Le- 
gislativa do Espírito Santo, que 
já anunciou apoio à reeleição 
do prefeito de Vitória, Lorenzo 
Pazolini (Republicanos), quer 
UB com Republicanos, Progres- 
sistas e Novo. Não será surpre- 


sa se conseguir a vaga de vice. 


... “desconfirmado”? 


DIVULGAÇÃO 


Marcelo Santos esteve na 
posse de Antonio Rueda 


Esta semana Marcelo Santos 
esteve presente à posse de An- 
tonio Rueda como presidente- 
-executivo nacional do partido, 
onde também estava o atual 
presidente do diretório do Es- 
pírito Santo, Felipe Rigoni, que 
levou União Brasil para o bloco 


em apoio à candidatura de Luiz 
Paulo Vellozo Lucas (PSDB). 


Movimento forte 

Cresce a movimentação de 
grupo político em torno do no- 
me do vice-governador e presi- 
dente do MDB no Espírito San- 
to, Ricardo Ferraço, para dispu- 
tar ao Senado em 2026. Diante 
disso, imaginem uma releitura 
de 2010 - neste caso só Ricardo 
repete a posição (sem protesto 
desta vez!) e Paulo Hartung dis- 
puta o governo. 


Sinal amarelo 

Este 14 de junho é simbólico 
para a advocacia capixaba. O 
Poder Judiciário abre a vaga pa- 
ra que a seccional do Espírito 
Santo da Ordem dos Advogados 
do Brasil inicie a eleição do 
Quinto Constitucional e, em 
meio a isso, esquenta a disputa 
para a presidência da OAB-ES. 
Vale destacar que são os conse- 
lheiros da Ordem que definem 
a lista sêxtupla de advogados 
enviados ao pleno do TJES - que 
reduz a três nomes e o governa- 
dor Renato Casagrande (PSB) 
definirá o futuro desembarga- 
dor pela advocacia. 


Estratégia 

Quanto interfere uma coisa 
na outra? Pergunte aos advoga- 
dos quais deles querem se in- 
dispor com os conselheiros? 
Nenhum. Portanto, caberá as 
chapas encabeçadas por Neffa 
Junior, Erica Neves e Ben-Hur 
Farina avaliarem a melhor es- 
tratégia por votos, porque en- 
frentarão o presidente em se- 
gundo mandato consecutivo, 
José Carlos Rizk Filho. 


Tentativa 

O presidente da Caixa de Assis- 
tência a Advocacia (CAAES), Ben- 
-Hur Farina, tentou compor com 
Neffa Junior e Erica Neves, mas 
foi em vão. Nenhum deles re- 
cuou e a disputa será com qua- 
tro chapas de fato. Farina garan- 
te que tem feito pesquisas e vê 
crescimento de apoios em torno 
do seu nome. Mas, reconhece 
que Rizk Filho lidera e Erica Ne- 
ves movimenta a disputa. 


Falando nisso... 

... a diretora estadual da Asso- 
ciação Brasileira dos Advoga- 
dos, Erica Neves, já articulou 
chapas em, pelo menos, nove 
Subseções: Cariacica (Monique 


Neves), Serra (Ítalo Sacaramus- 
sa), Cachoeiro de Itapemirim 
(Henrique Tavares), Colatina 
(Stella Zapiroli), Domingos 
Martins (Eric Kloss), Guarapari 
(Raniel de Ávila), Linhares (Ali- 
ne Dias), Nova Venécia (Rodol- 
fo Venicius Zottele Pagung) e 
Aracruz (Wilen Barros). Erica 
também já tem o nome da sua 
dupla para a Caixa de Assistên- 
cia dos Advogados (CAAES): 
Kelly Andrade, atual presiden- 
te da Subseção de Cariacica. 


Reunião 

Com o objetivo de integrar o 
debate sobre a atuação ministe- 
rial no âmbito das eleições no 
Brasil, o Grupo Nacional de Co- 
ordenadores Eleitorais (GNAC) 
do Conselho Nacional de Procu- 
radores-Gerais (CNPG) realizou 
sua I Reunião Ordinária de 2024. 
Durante a abertura, o Procura- 
dor-Geral de Justiça do MPES e 
presidente do GNACE, Francisco 
Berdeal, destacou a importância 
desse diálogo, integrando todo 
o país, para fortalecer uma fren- 
te unida com mais eficiência na 
temática eleitoral, seja na atua- 
ção finalística, seja na articula- 
ção interinstitucional. 
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HISPANOBRAS 


COMPANHIA HISPANO-BRASILEIRA 
DE PELOTIZAÇÃO 


ATA DA 33º REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 
HISPANO-BRASILEIRA DE PELOTIZAÇÃO - HISPANOBRAS 
REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2024 

No dia 29 de abril de 2024, às 10h (Horário de Brasília) e 15h (Horário da Europa Central), 
realizada por videoconferência na sede social da COMPANHIA HISPANO BRASILEIRA 
DE PELOTIZAÇÃO — HISPANOBRÁS (“Companhia”), localizada em Vitória — ES, e nos 
escritórios da Vale no Brasil e nos escritórios da Arcelor Mittal na Espanha e em Luxemburgo. 
A reunião foi devidamente convocada nos termos do artigo 15, parágrafo 1º do Estatuto Social 
da Companhia. Presentes o Sr. Steve Wampach, presidente do Conselho de Administração 
e representando também o Sr. Cesar Raul Muniz Arguelles por procuração, Sr. Juan Ignacio 
Marcuello Salto, Sr. Rodrigo Saba Ruggiero, representando também o Sr. Jean-Sébastien 
Jérôme Oliveux por procuração e a Sra. Nicolle Tancredi Coelho, representando também 
a Sra. Renata Costa Zingre por procuração. Obteve-se, portanto, quórum suficiente para 
instalação da reunião e para as deliberações das matérias da Ordem do Dia, nos termos do 
artigo 15 do Estatuto Social da Companhia. Foram deliberados e aprovados, por unanimidade 
dos conselheiros presentes, os seguintes assuntos: (...) “5.1 - A lavratura da presente ata sob 
a forma de sumário dos fatos ocorridos. 5.2. Informados sobre os resultados Operacionais, 
econômicos e Financeiros de 2023, incluindo os dados de Saúde, Segurança e Meio Ambiente. 
5.3. O Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. 5.4. A proposta de destinação do 
lucro líquido apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, no valor total 
de R$ 156.115.430,71. 5.5. As projeções econômico-financeiras da Companhia para os anos 
de 2024 a 2026, incluindo o orçamento plurianual de investimentos revisado da Companhia, 
que suportaram a decisão da destinação do resultado do ano de 2023, conforme item 5.4 
acima. 5.6. O orçamento de Investimentos revisado para o ano de 2024 no valor de R$ 130,6 
milhões, e ainda, de forma provisória, o orçamento Plurianual de Investimentos no total de 
R$ 436 milhões, cujos valores relativos aos anos de 2025 até 2028 deverão ser reavaliados 
a cada novo ciclo orçamentário e submetido novamente a apreciação desse Conselho. 
5.7. A contratação da PriceWaterHouseCoopers (PWC) para prover os serviços de auditoria 
externa para a Hispanobrás no período de Abr/2024 a Mar/2029. 5.8. A eleição do Sr. 
Fabiano Cunha Burns, como Diretor Superintendente da Companhia, e reeleição do 
Sr. Leonardo Gava, para o cargo de Diretor sem Designação Específica da Companhia. 
Ambos os diretores, ora eleitos cumprirão mandato de 2 anos de abril de 2024 a abril de 
2026. 5.9. Aprovaram a indicação dos membros do Steering Committee, e do Operating 
Committee. 5.10. Os membros do Conselho de Administração foram informados sobre o 
término dos atuais mandatos. 5.11. A eleição do Sr. Rodrigo Saba Ruggiero como Presidente 
do Conselho de Administração para o período maio/2024 até abril/2025. 5.12. O Conselho de 
Administração solicitou à Diretoria preparar e prosseguir com a convocação para a Assembleia 
Geral de Acionistas. O ato foi registrado na JUCEES em 21/05/2024 sob o protocolo número 
240899776 e sua versão no https://eshoje.com.br/publicacao-legal/2024/06/publicacao-legal-14-06-2024/ 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO PODER JUDICIÁRIO 
Juízo de Vitória - Comarca da Capital - Vara de Recuperação Judicial e Falência 
Rua Leocádia Pedra dos Santos, 80, Enseada do Suá, VITÓRIA - ES - CEP: 29050-370 
Telefone:(27) 3134-4721 A 1falencia-vitoriaotjes,jus.br 
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EDITAL INTIMAÇÃO - 1º EDITAL DE CREDORES 

PRAZO: 15 (QUINZE) DIAS 
Recuperação Judicial 5013925-67.2024.8.08.0024 


"Auto Serviço Internacional Ltda - Supermercado Internacional” 
(CNPJ's 36.332.252/0001- 65, 36.332.252/0002-46, 
36.332.252/0003-27, 36.332.252/0004- 08, 6.332.252/0005-99, 
36.332.252/0006-70, 36.332.252/0007-50 e 36.332.252/0008-31) 
e “Dal Armelina Participações Ltda” (CNPJ 20.909.117/0001-08) 


O Exmo. Dr. Marcos Pereira Sanches, Juiz de Direito da Vara de Re- 
cuperação Judicial e Falência de Vitória, FAZ SABER aos que o pre- 
sente virem ou dele conhecimento tiverem que, devidamente ins- 
truído e depois de preenchidas as formalidades legais, foi, por de- 
cisão, datada de (15/05/2024), deferindo o processamento da re- 
cuperação judicial de AUTO SERVICO INTERNACIONAL LTDA 
(CNPJ's 36.332.252/0001-65, 36.332.252/0002-46, 
36.332.252/0003- 27, 36.332.252/0004- 08, 6.332.252/0005- 
99, 36.332.252/0006-70, 36.332.252/0007-50 e 
36.332.252/0008-31) e DAL ARMELINA PARTICIPACOES E EM- 
PREENDIMENTOS LTDA (CNP): 20.909.117/0001-08), na forma da 
decisão de ID 41313104 dos autos do procedimento nº 5013925- 
67.2024.8.08.0024. 


Conta] 
biancaBBMBIe.comíbr 


27 719, | 


Assim, em conformidade com o art. 52, § 1º, I, Il e ll da Lei 
11.101/05, a relação completa de credores, com seus respectivos 
valores, na forma indicada no pedido inicial pode ser acessada e 
baixada por meio do link: 

https://drive.google.com/file/d/15LQviKIHQV6AIrwWCOF6NLneod30zGO5L/ 


view?usp=sharing 


Ficam os credores cientes dos créditos submetidos ao processa- 
mento da recuperação judicial em curso e da faculdade de apre- 
sentarem habilitações e/ou divergências no prazo de 15 (quinze) 
dias diretamente ao administrador judicial, que estará à disposi- 
ção dos interessados de segunda- feira a sextafeira (exceto feria- 
dos, pontos facultativos e recessos forenses) de 09:00 AS 11:00 
e de 13:00h às 17:00h, no endereço sito à Av. Nossa Senhora da 
Penha, 595, Ed. Tiffany Center, Torre Il, Salas 1113/1114, Santa 
Lúcia, Vitória/ES, mediante prévio agendamento pelos tels. (27) 
999278118 e (27) 99904-2904 ou e-mails: jacquelinefredericoo 
revigo.com.br. 


RE Ëer 
SE WD DE jornais 


Importante registrar que os créditos consignados no presente Edi- 
tal estão condensados e que se algum credor quiser informações 
quanto a composição deles que deverá solicitar diretamente à Ad- 
ministradora Judicial já nomeada. 
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Pudim de cachaça 


O “arrozão”, primeiro grande escândalo de corrupção do tercei- 
ro mandato de Lula da Silva, já deixou claro que o único proje- 
to do atual governo é colocar em prática todo o aprendizado no 
campo da corrupção institucional acumulado de 2002 para cá. 


Mesmo que tenha sido forçado, 
em razão da péssima repercussão 
de mais um assalto aos cofres pú- 
blicos, uma coisa precisa ser regis- 
trada e patenteada: o Palácio do 
Planalto está acuado pela opinião 
pública. O problema é conciliar a 
indignação popular com sede in- 
saciável de saquear os cofres pú- 
blicos para sustentar uma quadri- 
lha muito mais numerosa do que 
se imaginava. 

Acorrupção está disseminada 
nos poderes republicanos. Execu- 
tivo, Legislativo, Judiciário e Minis- 
tério Público são caricaturas do 
que um dia integrava o patrimô- 
nio da coisa pública, a res publica, 
hoje um mar de piranhas famin- 
tas, sem escrúpulos, sem compai- 
xão, sem vergonha e sem a menor 
consideração por mais de 200 mi- 


lhões de brasileiros. 

O presidente Lula da Silva, asses- 
sorado por um ou vários dos im- 
becis que se instalaram nos corre- 
dores do Palácio do Planalto, ima- 
ginou que bastava apenas culpar 
seu antecessor, Jair Bolsonaro. Es- 
queceu-se apenas de que Bolsona- 
ro, e não ele, foi eleito pelo povo. O 
resto foi gritaria covarde e autori- 
tária orquestrada pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

Como essa gente é idiota. Achou 
que fosse governar um país apenas 
com o firme propósito de “f#@%& 
Bolsonaro”, expressão do presiden- 
te que causou menor indignação 
do que oi “imbrochável” do ex-pre- 
sidente, linchado por uma mídia 
cínica e corrupta. 

Falar mal de Bolsonaro não deu 
certo. Afinal, ele foi o presidente 


eleito de fato pelo povo brasileiro. 
Missão dada é missão cumprida. 
Mas faltaram alguns ajustes e o re- 
cado roubado das urnas começou 
a ecoar nas ruas, a tal ponto que o 
presidente foi condenado a prisão 
domiciliar, porque mesmo em tra- 
dicionais redutos petistas, nunca 
deixou de ser hostilizado em suas 
raríssimas aparições públicas: “Lu- 
la, ladrão, seu lugar é na prisão”. 
-Chama o Xandão - gritou al- 
guém, na expectativa de que o mi- 
nistro, com cara de mau e compor- 
tamento patologicamente perver- 
so, fosse capaz de colocar ordem 
no galinheiro, com a prisão de ve- 
lhinhos e crianças, com práticas 
imorais e inconstitucionais susten- 
tadas com a produção, em escala 
industrial, de mandados de prisão. 
Mas a ditadura da toga também 
não se sustentou. Até recorreu a 
fake agressões, como a do aeropor- 
to de Roma, mas logo descobriu 
que, a exemplo de Lula da Silva, 
também estavam condenados à 
prisão domiciliar, impedidos de 


frequentyar locais públicos. Até en- 
Saiaram viagens ao exterior, mas lá 
a imagem do Brasil como uma das 
nações mais corruptas do planeta 
não lhes deu trégua. 

Rasgaram a Constituição, mas 
não conseguiram excluir das redes 
sociais histórias, fatos e versões que 
jamais poderão ser desmentidas. O 
que parecia fácil transformou-se 
numa missão impossível, porque 
um lunático cheio de dinheiro de- 
cidiu peitar o intocável status quo e 
reforçar, com argumentos, fatos e 
promessas de revelação de informa- 
ções estarrecedoras, os desmandos 
de quem, em tese, deveria se colo- 
car ao lado dalei, e não acima dela. 

Elon Musk não está blefando. Al- 
guém duvida de que o empresário 
com o maior acervo de informa- 
ções do planeta comprou a briga 
apenas para se divertir? Não. E vai 
ganhar. Já conseguiu, por exemplo, 
colocar algumas figuras ilustres 
(subcelebridades morais) do Brasil 
como bandidos comuns. 

Não fosse a mídia brasileira tão 


ordinária e corrupta, não tivesse o 
Congresso Nacional uma maioria 
expressiva de deputados e senado- 
res com rabo preso, já teríamos so- 
lucionado o o problema pela via pa- 
cífica e constitucional, como deve 
ser, através da convocação de uma 
assembleia nacional constituinte. 

Isso me faz lembrar de uma cé- 
lebre partida de futebol entre Cru- 
zeiro e Atlético Mineiro em que 
num lance sem a menor impor- 
tância, a bola saiu pela lateral. Um 
afoito defensor atleticano se diri- 
giu ao juiz e pergunta: “de quem 
é o lateral, senhor juiz?”. 

- Bate logo esse lateral que a bola 
é nossa-respondeu, incontinente, 
o árbitro, que ganhou, a partir des- 
sa partida, o charmoso apelido de 
“Cicinho Bola Nossa”. Então, “per- 
deu, Mané” e “eleição não se ganha, 
se toma”, não são criações da indi- 
gesta esquerda fascista brasileira. 

Gostaria de saber de Cidinho 
Bola Nossa se no final do jogo a vi- 
tória será de Xandão ou Musk. Eu 
aposto em Musk. 


COLUNA FEU ROSA 


A latrina 


Rwanda é um pequeno país lá da África - tem apenas 24.670 km?, 
contra, por exemplo, 9.147.420 dos EUA. Sem acesso ao mar, apre- 
senta um PIB de apenas US$ 8,9 bilhões - contra os espantosos US$ 


O ex sexo frágil 


Numericamente, o público feminino corresponde hoje a cerca de 53% do eleitorado 
brasileiro. Em 2016, foram eleitas 13,5% de vereadoras no Brasil. Este número subiu, 
e nas eleições municipais de 2020 mulheres abocanharam 16% de vagas nas cadei- 


20,4 trilhões dos EUA. 


Habitam este pobre país 11,9 mi- 
lhões de pessoas- contra 326 milhões 
dos EUA. Por incrível que possa pare- 
cer, diante do contraste exposto, 
Rwanda está travando uma intensa 
guerra comercial com os EUA em tor- 
no da importação de roupas usadas. 

Tudo começou em 2016, quando 
Uganda, Kenya, Tanzânia, Burundi, Su- 
dão do Sul e Rwanda celebraram um 
acordo no sentido de criar restrições 
à importação de roupas usadas, proi- 
bindo-a totalmente a partir de 2019. 
Apurou-se, a propósito, que as roupas 
usadas vestiriam nada menos que 70% 
da população africana. 

No ano seguinte os EUAadvertiram 
estes países, todos paupérrimos, que 
seria inadmissível que parassem de 
importar e utilizar roupas usadas - e 
que seriam punidos se assim agissem. 

Os africanos permaneceram firmes. 
Em Uganda, o Ministro das Finanças 
assim se manifestou: "Por que deveria 
nosso povo continuar a utilizar as rou- 
pas de pessoas mortas quando somos 
produtores de algodão e temos nos- 
sas próprias fábricas? É justo isso? Não 
é. Podemos negociar diversos outros 
produtos, mas não roupas usadas”. 

Argumentou-se, igualmente, que a 
importação destas roupas pratica- 


mente destruiu a indústria têxtil afri- 
cana-na Nigéria, por exemplo, este se- 
tor, o que mais empregos gerava na 
área privada, está hoje virtualmente 
falido, após lançar no desemprego 
500 mil pessoas. 

A África não recebe apenas roupas 
usadas - para lá são enviados desde 
veículos altamente poluentes até 
combustíveis cuja queima seria 
proibida na Europa, passando pelos 
já notórios -e altamente tóxicos - de- 
jetos eletrônicos. 

Fiquei a meditar sobre escândalo 
acontecido aqui no Brasil, em fun- 
ção da descoberta de que importá- 
vamos tecidos usados oriundos de 
hospitais norte-americanos, alguns 
contaminados. Sobre a importação 
de pneus usados. De brinquedos 
quebrados. De produtos obsoletos. 
De muito lixo, enfim. 

Meu pensamento seguinte foi so- 
bre os belos ensinamentos que rece- 
bemos de tantas instituições estran- 
geiras sobre a proteção do meio-am- 
biente. Das duas, uma: ou estão atuan- 
dono localerrado, ou a África e a Amé- 
rica Latina são a latrina do planeta. 
PEDRO VALLS FEU ROSA 
Desembargador do TJES 


ras da vereança Brasil afora. 


Quando estudamos as fontes de busca das in- 
formações, encontramos o Decreto 21.076, datado 
de 24 de fevereiro de 1932, no mandato do então 
presidente Getúlio Vargas, que concedeu então às 
mulheres o direito ao voto. Contudo, neste perío- 
do ficou ainda como facultativo. Vargas, na oca- 
sião, chefiava um governo provisório desde o final 
de 1930. O voto feminino só veio a ser obrigatório 
e, aí sim, equiparado ao dos homens, em 1965. 

Nesse contexto, ganhou força o movimento fe- 
minista, tendo à frente a professora Maria Lacer- 
da de Moura e a bióloga Bertha Lutz, que funda- 
ram a Liga para a Emancipação Internacional da 
Mulher. Um grupo de estudos cuja finalidade era 
aluta pela igualdade política das mulheres. 

Nas eleições de 2022, nos 26 estados e 1 federa- 
ção do Brasil, o número de eleitas também cres- 
ceu, saindo de 163 para 190 deputadas eleitas em 
suas respectivas assembleias legislativas. As mu- 
lheres perfazem agora 18% do total de deputados 
estaduais e distritais eleitos no país. 

É um número ainda tímido, mas que vêm de- 
monstrando crescimento e já tem seu peso na ho- 
ra de sentar-se à mesa de negociações políticas. 
Como em luta nenhuma o resultado aparece lo- 
go, não haveria de ser o da mulher buscando seu 
espaço na política que teria resultado rápido. 

Mas, como nem tudo são flores, falta também 
ainda a própria mulher se fazer respeitada nestas 
tratativas. Como, por exemplo, aceitar ser candi- 
data laranja, apenas pra preenchimento das va- 
gas femininas para o partido. A luta é grande e 


longa- como mostrado acima, vem de anos. Na 
próxima eleição já terá passado a casa dos 90 anos 
de batalha. Cabe à mulher analisar diante dos 
convites dos partidos com "ofertas": "Pod erel, eu, 
contribuir com a causa? Para que estão me ofere- 
cendo, vale à pena manchar a luta encampada 
por outras guerreiras anteriores?”. 

Matéria do jornal Folha de São Paulo, em mar- 
ço deste ano, trazia a seguinte manchete: "Mulhe- 
res são maioria, mas comandam apenas 5 dos 31 
partidos existentes no país”. Percebam, a luta éin- 
glória, mas vem numa crescente. Cerca de 20 anos 
atrás, provavelmente esse título seria: "Nenhuma 
mulher no comando dos partidos no Brasil". Seja 
de direita, de centro ou de esquerda, o público fe- 
minino está avançando. E nomes surgem, para ci- 
tarmos apenas alguns, desde as mais experientes 
como Marina Silva, idade intermediária, como Mi- 
chele Bolsonaro, e jovem, como a expoente Taba- 
ta Amaral. Cada uma a seu modo e estilo, com su- 
as respectivas lutas. 

É bom lembrar para as menos esclarecidas que 
batem no peito e vociferam "eu odeio política!" que 
quando você ou uma vizinha, amiga, parente, infe- 
lizmente apanha do marido, a Lei Maria da Penha 
só existe para te proteger (ainda que num proces- 
so escasso) justamente por causa de lutas políticas. 

Parafraseando: o lugar da mulher é onde ela 
quiser, inclusive na política! 

ERASMO LIMA 
Diretor do Instituto de Pesquisas Perfil 
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Aquecendo para 
as Paralimpíadas 


Paratleta capixaba Patrícia Pereira conquista prata no World Series de 
natação na França; compteição é preparação para os Jogos de Paris 


nadadora paralímpica 
Patrícia Pereira subiu 
ao pódio no Word Se- 
ries da modalidade, 
com a conquista da medalha de 
prata pela seleção brasileira. O 
evento foi encerrado nesse do- 
mingo (09), em Limoges, na 
França. Ao todo, o Brasil fechou 
sua participação na disputa com 
24 medalhas, sendo dez ouros, 
dez pratas e quatro bronzes. 

Contemplada pelo programa 
Bolsa Atleta, da Secretaria de 
Esportes e Lazer (Sesport), Pa- 
trícia Pereira, da classe S4 
(comprometimento físico-mo- 
tor), conquistou o pódio após 
finalizar a prova dos 50 metros 
peito em 58552. A competição 
também serviu como prepara- 
ção para os Jogos Paralímpicos 
de Paris 2024. 

Em maio, Patrícia Pereira 
participou de uma seletiva pa- 
ra a Paralimpíada, organizada 
pelo Comitê Paralímpico Bra- 
sileiro (CPB), e bateu o índice 
necessário na prova dos 50 me- 
tros livre. A convocação oficial 
dos nadadores que vão repre- 
sentar o Brasil na competição 
deve ser divulgada no final 
deste mês de junho ou início 
de julho. A capixaba está con- 
fiante na confirmação da vaga 
e continua os treinamentos 
preparatórios. 

“Trabalhamos arduamente 
para fazer o índice. Então, eu fiz 
o meu papel como atleta na 
melhor representatividade que 
eu podia fazer e entrei nos cri- 
térios. Oficialmente, a gente só 
pode falar que foi convocada 
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Patrícia já bateu o índice necessário para participar das Paralimpíadas n na à prova dos 50 metros livre 


quando sai a oficialização, mas 
eu creio 100% que sim. Sou re- 
cordista das Américas, estou na 
minha melhor performance e 
estou em busca de melhorar 
cada vez mais”, disse Patrícia 
Pereira, medalhista de bronze 
nos Jogos Paralímpicos de Tó- 
quio 2020. 


BOLSA ATLETA 

O Bolsa Atleta tem como obje- 
tivo principal beneficiar atletas 
e paratletas de alto rendimento, 


6 6 Sou recordista 
das Américas 

e estou em busca 

de melhorar 

ainda mais)) 

PATRÍCIA PEREIRA, nadadora 


com o auxílio financeiro mensal 
que deve ser utilizado para a 
manutenção dos resultados ob- 
tidos e da carreira esportiva do 


atleta no ano de recebimento 
do benefício. 

Com um investimento de R$ 
3,9 milhões, o edital 2024 atin- 
giu o recorde de esportistas 
de alto rendimento seleciona- 
dos, com 234 contemplados, 
43 a mais do que no edital an- 
terior. Serão pagos aos selecio- 
nados 12 parcelas mensais, de 
acordo com a categoria: estu- 
dantil (R$ 500), nacional (R$ 
1.500), internacional (R$ 2 
mil) e olímpico (R$ 4 mil). 


Tênis: capixaba é vice-campeão 


de duplas em tabs Domingo 


LUCCA PIGNATON, capixaba de 
18 anos, conquistou, na noite 
deste domingo, o vice-campe- 
onato do torneio ITF M15 de 
Sto. Domingo, na República 
Dominicana, sua primeira vi- 
tória no tênis profissional no 
torneio US$ 15 mil de Santo Do- 
mingo, na República Domini- 
cana, no piso duro. 

O atleta, que é natural de 
Vitória, e o italiano Lorenzo 
Claverie foram superados na 
final nos detalhes diante dos 
americanos Cassius Chinlund 
e Andrew Delgado por 3/6, 
7/6, (7/4) e 11/9. O torneio foi 
apenas o quarto no profissio- 


DIVULGAÇÃO 


Lucca Pignaton (esquerda) ao lado do parceiro Lorenzo Claverie 


nal do atleta. 

"Grande experiência que ti- 
ve em Santo Domingo jogan- 
do o Circuito da Federação 
Internacional de Tenis e che- 
gando à minha primeira fi- 
nal profissional. Obrigado 
Lorenzo Claverie pela parce- 
ria e também a Jhonny Berri- 
do (treinador) e à Federação 
Dominicana de Tênis", escre- 
veu o capixaba em sua conta 
de Instagram. 

Lucca, que iniciará sua traje- 
tória na FAU, Florida Atlantic 
University em setembro, segue 
na capital dominicana para 
mais um evento esta semana. 


HOJE 


Lutador 
capixaba 
defende 
marca 


SETE VEZES campeão mundial 
de kickboxing, o capixaba La- 
écio Nunes vai encarar mais 
um desafio em sua extensa 
carreira neste fim de semana. 
O veterano de 54 anos vai de- 
fender uma invencibilidade 
de mais de 50 lutas no evento 
“The Best of The Best”, que 
acontece neste sábado (15), em 
Civitavecchia, Roma, na Itália. 

São 58 lutas e 58 vitórias pa- 
ra Laécio Nunes, que agora 
vai encarar o campeão italia- 
no e atleta local Daniele Viti, 
num duelo de full-contact, na 
categoria 70 kg, com cinco 
rounds de combate. O luta- 
dor do Espírito Santo tem 19 
nocautes na carreira, sendo 
oito deles consecutivos e cin- 
co no 1º round. 

O capixaba é o único brasi- 
leiro a ser campeão mundial 
da ISKA, World Master Elite 
Champion, título que perten- 
ce a somente quatro pessoas 
no mundo: Dennis Aleixo, 
Don Willis, a lenda Bill "super. 
foot Wallace e Laécio Nunes. 

Outro capixaba que estará 
neste evento é o kickboxer 
Thiago Luk, que disputará o 
título intercontinental da 
IKTA, na categoria 70 kg, con- 
tra o Italiano Chedli Braik. E 
o diretor arbitral da IKTA 
BRASIL, Ricardo Batan, estará 
arbitrando no evento. 

Os atletas Laécio Nunes, 
Thiago Luke o Diretor Arbi- 
tral Ricardo Batan, embar- 
cam nesta quarta-feira, dia 12 
de Junho, para a Itália. A pesa- 
gem oficial acontece na sex- 
ta-feira (14), com o evento ro- 
lando no sábado (15). O retor- 
no dos capixabas ao Espírito 
Santo acontece na segunda- 
-feira (17), com desembarque 
previsto no Aeroporto de Vi- 
tória na terça (18). 
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Laécio Nunes defende 
invencibilidade de mais 
de 50 lutas, na Itália 
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Diante da essência de Silva 


Artista capixaba é o próximo convidado do programa Sílabas e Sons, no dia 18 de junho 


Parque Cultural Casa 

do Governador, em Vi- 

la Velha, recebe no pró- 

ximo dia 18, às 19h30, o 
capixaba Silva em mais uma edi- 
ção do Programa Sílabas e Sons 
no Espírito Santo. O público po- 
derá conhecer o trabalho de um 
artista que se dedica intensa- 
mente a construir novos cami- 
nhos entre tempos e estéticas 
musicais diferentes. 

Cantor, compositor, produtor 
e multi-instrumentista, Silva 
tem seis álbuns autorais, tur- 
nês nacionais e internacionais, 
releituras e parcerias com 
grandes nomes da música que 
o levaram à indicação do 
Grammy Latino. O último lan- 
çamento de Silva, "Encantado" 
(2024), traz participações de Ar- 
thur Verocai, Jorge Drexler, Le- 
ci Brandão, Carminho, Marcos 
Valle e Gabriela Leite. 

O bate-papo musical com a 
condução e curadoria do profes- 
sor Decano da PUC Rio, Júlio Di- 
niz, conta também com a parti- 
cipação da Orquestra Jovem Ca- 
pixaba. Composta por diversos 
jovens e adolescentes, músicos 
em formação profissional, a ini- 
ciativa une música de câmara e 
sinfônica, com estilos urbanos 
como samba, rap, pop, funk e 
outros, sendo desenvolvida em 
áreas de vulnerabilidade social 
na Região Metropolitana da 
Grande Vitória. 

O Programa Sílabas e Sons é 
realizado pela Aurum Produção 
e Eventos, com patrocínio mas- 
ter do Instituto Cultural Vale, 
via Lei Federal de Incentivo à 


Cultura, em parceria com o Go- 
verno do Estado do Espírito San- 
to e o Governo do Estado de Mi- 
nas Gerais. 

Os ingressos poderão ser reti- 
rados gratuitamente na plata- 
forma Sympla, a partir das 12 
horas do dia 10 de junho, NESTE 
LINK. O Programa incentiva a 


ação solidária de doação de 1kg 
de alimento não perecível por 
participante, que serão destina- 
dos às entidades sociais de aten- 
dimento às crianças e aos ado- 
lescentes de Vila Velha. 


ORQUESTRA JOVEM CAPIXABA 
A Orquestra Jovem Capixaba 


é composta por diversos jo- 
vens e adolescentes, músicos 
em formação profissional, mas 
já com vasta experiência no 
mercado local. 

A iniciativa conjunta da To- 
noBooks Produções LTDA e 
do Instituto Cultura Viva 
tem transformado a vida de 


ipação da Orquestra Jovem Capixaba 
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e 


crianças e adolescentes das 
principais comunidades da 
Grande Vitória. 

Juntos, realizam diversos 
projetos com jovens e adoles- 
centes sob a coordenação do 
presidente e maestro Eduardo 
Lucas, referência nacional em 
orquestras e ensino musical. 


Encontros entre os artistas e o público 


O PROGRAMA Sílabas e Sons, 
desde de 2022, já recebeu mi- 
lhares de pessoas e promoveu 
encontros com renomados ar- 
tistas e o público, como Zezé 
Motta, Toni Garrido, Leila Ma- 
ria, Elisa Lucinda, Jorge Ver- 
cillo, entre outros, no Museu 
Boulieu, na cidade de Ouro Pre- 
to, no Museu de Mariana, na ro- 
ta do turismo histórico de Mi- 
nas Gerais e no Parque Cultural 
Casa do Governador, em Vilha 
Velha, no Espírito Santo. 

Em cada encontro mensal, o 
programa aproxima o público 
da trajetória de nomes consa- 
grados, por meio de um bate-pa- 
po descontraído e entremeado 
de performances e canções. O 
programa é um convite para 
que o público se aproxime da 
trajetória desses artistas, suas 
histórias de vida, curiosidades 
sobre a carreira, revelando opi- 
niões e valores, além de possibi- 
litar o diálogo direto, dinâmico 
e produtivo com o público. 


Ao contar com a mediação do 
pesquisador Júlio Diniz, o pro- 
jeto tem como objetivo am- 
pliar a compreensão da trajetó- 
ria bem-sucedida de Silva, mos- 
trando também o trabalho ár- 
duo que acontece por trás des- 
sas carreiras, desmitificando 
muito da aura que cerca a pro- 
fissão do artista. 


Bate-papo musical 

com Silva e Júlio Diniz 

° Participação: Orquestra Jovem 
Capixaba - Programa Sílabas e Sons 

° Dara: dia 18 de junho (terça-feira) 

° Horário: às 19h30 

° Locat: Parque Cultural Casa do 
Governador - localizado à Rua 
Santa Luzia, Praia da Costa, Vila 
Velha - Espírito Santo. 

° Ingressos Solidários no SYMPLA; 
https://www.sympla.com.br/ 
evento/bate-papo-musical-com- 
-Silva-programa-silabas-e- 
-sons/2488013 


daf E L 
VENE A N Zum A 


E J | — 
Elisa Lucinda já foi uma das convidadas do Sílabas e Sons, que acontece desde o ano de 2022 
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10 Sabores 


Não fuja do 
que dá certo! 


Criar receita é maravilhoso... a culinária merece 
criatividade; reinventar também é válido, mas mexer 
no sucesso é o primeiro passo para fracassar! 


" 


às RICARDO 
= BODEVAN 
9 @chefbodevan 


© Dia desses le- 
c Vel minha prin- 
cesa Wendy pa- 
ra tomar café 
em um espaço 
que recebe gatos. Ela ouviu que 
uma amiguinha tinha ido e lem- 
bramos que no tempo em que mo- 
ramos nos Estados Unidos chega- 
mos a visitar espaços assim. 

É legal, tem área com gato para 
as pessoas fazerem carinho, além 
do espaço para lanches, bem in- 
teressante. Mas me chamou aten- 
ção a tentativa de os estabeleci- 
mentos usarem da novidade con- 
tra elas mesmas. 

Pensem bem: misto quente é 
um sanduíche do mesmo jeito des- 
de que o mundo é mundo. Para 
quê, num espaço de café, um lan- 
che como esses ter nome diferente 


se nada de novo tem nele? Vocês 
concordam que coisas novas po- 
dem ter nomes novos e o tradicio- 
nal deve ser mantido e respeitado? 

Menos é mais! 

Não sou contra a criação. Tanto é 
que criei o camarão no coco. Mas 
não inventei em fazer uma moque- 
ca de camarão com catupiry e colo- 
quei dentro de uma casca de coco. 
Isso seria desrespeitar a nossa mo- 
queca. Conseguem entender? 

Um espaço para café com os ga- 
tos poderia e até ficaria bem legal: 
receitas diferentes brincando com 
palavras relacionadas aos felinos. 
Mas o que já existe deve ter o mes- 
mo nome. Até porque, como con- 
sumidor, sabemos que cada inven- 
ção de moda é uma tentativa de en- 
carecer os produtos. 


SIMPLES BEM FEITO 

Está faltando o simples, bem fei- 
to. E é isso que vai atrair o cliente! 
Onde é que está o tradicional e o 


PÉ DE PORCO COM FEIJÃO 
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COLUNA 
DO VINHO 


respeito com a culinária? 
Quando todos fortalecemos a 
culinária nos tornamos polo. Fico 
muito triste quando recebemos 
mensagens -e são muitas - de pes- 
soas reclamando de um local ou ou- 
tro. Imaginam o risco que todos 
corremos se a maioria resolve ino- 
var errado juntos? Perdemos todos! 
Não se cria personalidade em ci- 
ma do que já tem personalidade 
formada. Misto quente é pão de 
forma, presunto com queijo na 
chapa com manteiga ou margari- 
na. Você pode fazer um misto 
quente mais bacana? Pode. Daí 
querer sair do tradicionalismo 
sem chamar de ‘misto quente”, aí 
não. Definitivamente, não! 
Feijoada não tem como ser vega- 
na: a receita é com pedaços do por- 
co e feijão. E, quem estiver com di- 
ficuldade de encontrar o tradicio- 
nal nos mais caros e nobres restau- 
rantes, volte-se para os botecos da 
periferia. Neles não tem erro! 


Ingredientes 
e 2x de pés de porco cortado 
600 g de feijão carioquinha 
limpo, lavado e escorrido 
5 colheres (sopa) banha de porco 
° 1 cebola grande em cubos 
8 dentes de alho inteiros 
Sal, azeite, duas pimentas do 
reino a gosto 
° 2 folhas de louro 


e Cotorau e páprica picante 
° Tempero verde picadinho 


Modo de preparo 

1. Cozinhe o pé de porco na panela 
de pressão apenas com água e 
sal até ficar macio sem soltar do 
osso, cerca de 25 minutos; 

2. Retire a água, coloque a banha 
de porco, junte a cebola, o 
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alho, o louro, e todos os outros 
temperos; deixe a cebola 
murchar, acrescente o feijão 
carioquinha cru e um pouco de 
azeite e a pimenta do reino; 

3. Cubra com água e cozinhe até 
o feijão ficar no ponto; 

4. Acerte o sal; 

5. Junte os temperos verdes e 
prontinho. 
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Combinando vinho 
e comida de boteco 


O vinho sempre foi associado aos momentos intimistas. 
Mas com a sua popularização, o consumo da bebida es- 
tá mais informal do que nunca. 


Segundo a Wine Intelligence, 
entre 2019 e 2020 o número de 
consumidores regulares de vinho 
saltou em 3 milhões no Brasil. Tro- 
car um copo de cerveja por uma 
taça de vinho no happy hour já 
não é mais uma cena inusitada. 
No entanto, ainda resta uma dú- 
vida: como combiná-lo com as 
tradicionais comidas de boteco? 

O segredo para uma harmoni- 
zação perfeita está em encontrar 
o equilíbrio entre os sabores do 
vinho e do petisco. De acordo 
com João Carlos, representante 
da vinícola chilena Casas Patrona- 
les, de forma geral os vinhos 
brancos vão bem com petiscos 
mais leves e frescos, como sala- 
das, peixes e frutos do mar. Já os 
tintos são ideais para acompa- 
nhar carnes vermelhas, queijos e 
pratos mais gordurosos. 

“Aacidez do vinho ajuda a cor- 
tar a gordura dos alimentos, 
proporcionando uma sensação 
de frescor e equilíbrio no pala- 
dar. Os taninos, presentes nos vi- 
nhos tintos, podem ser adstrin- 
gentes e combinar com pratos 
mais gordurosos ou picantes”, 
aponta João Carlos. 

Da polenta frita ao torresmo, é 
possível fazer boas combinações 
no happy hour. Confira: 

1. DaDiNHo DE TAPIOCA: Ocupan- 
do o pódio das comidas de bote- 
co, com sua textura delicadamen- 
te macia no interior e a irresistível 
“casquinha” crocante, o dadinho 
de tapioca é uma iguaria que con- 
vida a uma experiência de sabores 
brasileiros. Para acompanhar es- 
sa harmonia de suavidade e cro- 
cância, nada supera um vinho 
branco leve e fresco. Tanto um vi- 
nho verde quanto um Chardon- 
nay jovem se destacam nessa 
combinação, trazendo consigo 
uma acidez refrescante e notas cí- 
tricas que realçam os sabores su- 
tis da tapioca. A acidez equilibra- 
da do vinho verde ressalta a leve- 
za do petisco, enquanto as notas 
frutadas do Chardonnay comple- 
mentam sua suavidade. 

2. CroqueTe DE CARNE: Um dos 
mais famosos entre os membros 
da família dos “bolinhos”, o cro- 
quete de carne surge como um 
ótimo acompanhamento para 
uma taça de vinho. Com seu sabor 
marcante, textura crocante e mas- 
sa saborosa, combina muito bem 
com vinhos tintos leves a médios 
e brancos secos. E não se esqueça 


DIVULGAÇÃO 


de que a temperatura do vinho e 
o molho que acompanha o cro- 
quete também influenciam na 
harmonização. 

3. Potenra FRITA: Caracterizada 
por seu sabor amanteigado, a po- 
lenta frita é uma verdadeira ten- 
tação gastronômica que merece 
vinhos mais marcantes. Sendo as- 
sim, vinhos tintos de corpo médio 
a encorpado são escolhas que res- 
saltam sua riqueza de sabores. O 
Merlot e um Malbec são excelen- 
tes opções, pois seus taninos sua- 
ves e notas de frutas maduras 
complementam de forma subli- 
mea textura cremosa da polenta, 
enquanto realçam seus aromas e 
sabores intensos. 

4. Torresmo: Imagine um en- 
contro irresistível: um petisco fei- 
to tipicamente com a pele de por- 
co temperada e frita, dançando 
na sua boca harmoniosamente 
com vinhos tintos robustos e en- 
corpados. Nessa sinfonia gastro- 
nômica, um Cabernet Sauvignon 
ou um Syrah se destacam, com 
seus taninos firmes e notas de es- 
peciarias, equilibrando a gordura 
do torresmo e elevando seu sabor 
intenso a novasalturas. É uma ex- 
plosão de sabores que desperta os 
sentidos e faz cada mordida e go- 
le uma experiência memorável. 

5. Amencoim: Num mundo de 
sabores, o amendoim é uma pe- 
quena joia gastronômica que en- 
canta paladares com seu sabor le- 
vemente salgado. E que melhor 
maneira de explorar suas nuan- 
ces do que acompanhado porum 
bom vinho? Vamos desvendar a 
magia do amendoim com um vi- 
nho branco leve e refrescante. 
Imagine-se saboreando um pu- 
nhado de amendoins enquanto 
desfruta de um Sauvignon Blanc 
gelado. A acidez cítrica e os aro- 
mas frescos desse vinho ressaltam 
a crocância do amendoim e real- 
çam seu sabor salgado, criando 
uma combinação perfeita para 
um dia ensolarado de verão. 
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Raissa Fernandes, presidente da AICI Brasil e Angelita 
Rodrigues na 5º edição do Seminário Vozes, em SP 
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N 0 mp : Congresso. A Dra. Kelly Mendonça participará do IV Congresso Full Face e 


Harmonização Facial, maior evento de harmonização facial do mundo. O en- 
contro será entre os dias 19 a 22 de junho, no Centro de Convenções Anhem- 
bi, em São Paulo. 


Walber Lúcio, Rose Fiaes, Luiz Felipe Vescovi e Jessica Ricardo no Ras Muhammad, o mais antigo 
parque nacional do Egito 
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Debutante. Rogério Fanchiotti e Regianne Sampaio estão em dias de mui- 
ta alegria! No domingo (16), eles vão debutar sua Luísa em uma festa que pro- 
mete muita emoção. Tudo vai acontecer no espaço de Mariana Gusmão, o ce- 
rimonial O Mais Legal, na Serra. 


Apoio. Apoiar o esporte e contribuir para que a prática esportiva transforme 
a vida de capixabas é uma das missões da marca Paletitas. A empresa é uma 
das patrocinadoras oficiais do atleta capixaba Alequesandro Paula da Silva, 
conhecido como Chicletinho, que se destacou na última Meia Maratona do Rio, 
sendo o brasileiro com melhor resultado. 


Férias. O Shopping Vila Velha recebe uma atração inédita no estado: um par- 
que de infláveis com o maior brinquedo inflável do mundo, o Big Jump com 30 
metros de altura, equivalente à altura da estátua do Cristo Redentor. O Pula 
Pula Park promete ser o destino perfeito para as férias. 


Exposição. Sandra Matias e Lara Brotas recebem em sua galeria um recorte 
da exposição “A Persistência da Paisagem” do artista Fernando Augusto. Foi 
criada uma cartografia para a exposição que compartilhará três espaços si- 
multaneamente: o salão principal do MAES, a galeria Matias Brotas e o ateliê 
do artista, na Cidade Alta, centro de Vitória. Ao longo da exposição uma pro- 
gramação de conversas será realizada como forma de criar campos de intera- 
ção sobre os trabalhos, o processo criativo e o exercício crítico em torno da 
pesquisa de Fernando Augusto. 


` Aniversariantes da semana. Janda Sousa, Victor Trancoso, Mazinho Belo 
Flávia Dalla, Karol Tristão e Lara Brotas prestigiando o artista Fernando Augusto em sua ` eJessica Tanure (14); Leandro Deplan, Roberta Bourguignon, Renan Santos e 
exposição “A Persistência da Paisagem” : Alê Maia (15); Fabrícia Ferreguetti, Jana Merlo, Jefferson Borgo e André Castro 
EE : Alves (16); Renato Biancardi, Patrícia Barreto, Roberta Servare e Kaike Bruno- 
E fo (17); Claudia Marriel, Felipe Gois, Luiz Cláudio Casado e Jeneci Galvão (18); 

land ` Cesar Lima, Tatiana Moreira, André Mendonça e Rick Tavares (19); Adriana Jen- 

Re LI Ç A O O | C M S : met Sara Fuzatto, Shirley Oliveira e Vanessa Delduque (20). Felicidades! 


O Governo do Estado encaminhou esta semana à Assembleia Legislativa um Projeto deleipara : .. 
modificação das exigências a serem cumpridas pelas empresas aéreas para redução da carga tri- : Dia do Doador de San gue 


butária do querosene de aviação. O objetivo é melhorar a competitividade das operações de avia- : «O doador de sangue é a pessoa mais importante para o hema- 
ção comercial praticadas no Estado, promovendo o desenvolvimento econômico eo turismo. : tologista”. É o que afirma o hematologista Douglas Covre Stocco 
: neste Dia Mundial do Doador de Sangue, celebrado hoje, 14 de ju- 

O Projeto de Lei prevê a redução na base de to ao benefício, as empresas de transporte aé- : nho. Ele defende essa ideia, pois, com o sangue doado, é possível, 
cálculo do Imposto Sobre a Circulação de Mer- reo terão que aderir a um contrato de compe- : além de atender emergências médicas, garantir que pacientes 
cadorias e Serviços (ICMS) na comercialização titividade, com o objetivo de incrementar a : com doenças sanguíneas graves recebam tratamento adequado. 
do produto em distribuidoras de combustíveis oferta de assentos em voos e de novas rotas : Sendo assim, se você ainda não é doador de sangue, procure o he- 


localizadas no Estado para até 7%. Para ter direi- com saída do Estado. ` mocentro mais perto de você e seja um doador. 
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